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A SUA ACÇÃO MISSIONARIA 
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TORTÜGAL E A CIVILIZAÇÃO CRISTÃ 

A RECONQUISTA DO OCIDENTE DA PENÍNSULA 
hispânica aos muçulmanos, nos séculos xi,' Xii e xiii, não se 
fizera apenas pela natural ambição de recuperar território 
é domínio. Fôra também, com não menos energia, pelo fervor 
de reintegrar o cristianismo, como a leste vinham fazendo os nossos irmãos 
ibéricos, 

Quando Portugal, consolidada a sua independência, levou para fora da 
Península a sua exuberância de vida capaz de outra maior epopeia, não foi 
igualmente apenas pelo amor do engrandecimento político, marítimo e comer¬ 
cial, foi ainda pelo ardor de defender e expandir a mesma fé religiosa ligada 
ao destino da Europa e do resto do mundo. 

Na sua formação dentro da Ibéria, como na sua dilatação fora dela, que 
é outro facto de uma história maior, Portugal aparece como elemento 
notável da vida.universal. Assinala-se como paladino e propagador da civili¬ 
zação cristã, que tinha de vencer o islaraismo na Europa, no Mediterrâneo, 
na África e no Oriente e de espalhar-se por todo o planeta em realização dos 
fins superiores e humanos. 

íÂ DEFESA E Á 9ROPAGÀÇÂO DÁ FÉ 

Quando os altos infantes D. Henrique, D. Duarte e D. Pedro propuseram 
a seu pai a tomada de Ceuta,—primeira jornada exterior, em plena mànha 
do século XV, da vasta epopeia portuguesá dos séculos xv e xyi,—deram-lhe 
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como razáo primacial ser grande «serviço de Deus». D. João anuiu, pelas ^ 
suas intenções religiosas unidas com as legítimas conveniências do Estado. 

O mesmo pensamento dominoiva antes e depois o génio do infante 
D. Henrique no impulso da navegação e da colonização. Se queria terras 
e segurança para o comércio, pretendia não menos abater o muçulmanismo, 
dilatar o cristianismo e converter os infiéis e gentios., 

de proselitismo feitas com os primeiros cativos trazidos 
da Guiné moveram o infante a escrever a todos os soberanos da Europa, 
incitando-os a que o ajudassem, com participaçcão nas vantagens, o que êles 
não fizeram, Só o Pontífice Romano lhe deu todo o apoio moral, que era 
grande e cheio de conseqüências. 

Todo 0 esfôrço externo de D. João I, do infante e das plêiades qèe êles 
fizeram surgir pelo tempo adiante, apresenta-se como o de uma verdadeira 
cruzada. Era esta bem mais complexa do que as antigas cruzadas, destinadas 
a defender do islamisrao a religião da Europa e a libertar os Lugares Santos. 
Éra feita por uma Nação que, única nesse momento, retinia nutó, só ideal os 
descobrimentos geográficos, os alargamentos políticos e é’eónói)aÍGéâ) cJ-ahatp ;; 
mento do maometismo e, acima de tudo, a evangeliz^ãçao crisj|w^iiônsa|façl;0 
dêste apostolado veio logo de Roma com tuda*: as concc'i‘foc!5 (;\c.pciQ'Mis 
que uma tal vocação reclamava e que, feitas pelos ;p'^tltltices, repLLUas ou 
acrescentadas depois, se encontram na base dos labores de Poftugalr' - 

Classificada a obra dos descobrimentos e enquistas. jomo 
permanente de um Estado cristão, o Papa, como cbefe da-, Igreja constituída^: 
para se estabelecer no qrjíe, outòrgavâ a posse juridiça;das novas terras aos,; 
];ei§ de Portugal. Dava-lhes isso djrejlps eme ps^outm^^jjão -podiam contrariar^. 
.pelo menos manifesta®sp^-f^V0ircu%^Ws/4«.éhi^^^^ ^ : 

' O auxílio de^_RomarJ%ÍÍ>híndo graça| ^pirjta^Kjíeconbécôhdoriiosm 
domínio temporal hoiVoYÔsJaíses adquiridos e çoncedendo n. s o direito de 

Martinhoy,logo;el“í|g^b4^Q^4^^^Up^|aró^ 
sopêtanO d&Portugal a^ jjpáçE que fòsaM d piti aja^^aQs sectários de Maomet. 
'Èugte iV^ tm a expedição. de’Tãnger^ 

'&tmbu pTmaipiofsemeLhaHri '^||iü|düas bulas, em meados do 

século XV, para garantlFa Pòr'tugaras"ie^ãs"d^bbbértas^por diligências do 
infante. Alexandre VI, em i de ratificou a D. Manuel I o 

direito de estender as conquistas, ^ÇSíándpfihe aposse-das efectuadas 
e acentuando-lhe o desejo d'e;que pfoss^uisse nã propagação da‘-fé,:., 3 E Leão X, 
em i5i 4, renova as concessões dos seus antecessores e reconhece áo mesmo 
rei 0 domínio das terras compreendidas entre os-cabos Bojador e de Hão 
e. a índia e ainda o de quaisquer outras que os portugueses descobrissem ou 
tomassem em qualquer parte e em qualquer tempo. .. . ■, 


TADROÁDO DA ORDEM DE CRISTO 
E DA COROA 


Subordinados essencialmente os empreendimentos marítimos e coloniais 
de Portugal aos mesmos fins cristãos, mundiais e humanos do catolicismo, 
em perfeita união do Estado e da Igreja, o padroado por¬ 
tuguês foi estendido a todos os países que fôssera ficando 
na esfera de soberania ou de influência de Portugal. 

Calisto ni, a pedido de D. Afonso V e do infante D. Hen¬ 
rique, que era o grão-mestre da ordem militar de Cristo, 
concedeu a esta, em 1456, a prerrogativa de padroeira 
espiritual das terras já adquiridas ou que 0 fôssem de 
futuro, desde 0 Bojador à índia. Esta direcção das Cristan¬ 
dades coloniais foi confirmada por Xisto IV, em 1481, 

O mestrado da ordem passa a ser exercido por 
D. Manuel I em 1497 e depois por D. João III. 

Os privilégios do padroado ultramarino foram final¬ 
mente concentrados na coroa pela reünião dos mestrados 
das ordens militares, em aplicação da bula de Júlio III, 
de i 55 i. Foram corroborados por muitas outras disposi- 
çõiés pontifícias dos séciflos xvi e xvii. Foram extensivos a 
todos os senhorios de Portugal na África, na Ásia, na 
América e na Malásia, e no todo ou em parte aos próprios 
estados infiéis ou pagãos onde êle tinha prestígio político e religioso. Eram 
êsses, especialmente, a Abissínia, a Pérsia, os da índia, da Indo-China, da 
China, do Japão e da Malásia. 

A irnstituição do padroado português do ultramar e a harmonia e coo¬ 
peração da coroa e do pontificado firmaram duas grandes orientações que 
dominam a governação da monarquia histórica de Portugal desde 0 século xv 
até 0 XIX, Uma delas é a de que toda a acção de Portugal fora da Península 
está subordinada, em primeiro lugar, ao «serviço de Deus». A outra, ligada 
com a primeira, é a nossa política colonial firme no princípio de que devera 
ser poupadas e integradas na cristandade as raças indígenas, promovendo-se 
-Á seu progresso moral e material. 

^^Lr.. Apesar de :todas as contrariedades que estes dois-lemas do poder 
"^süb.remo^hç.pmravam na prática, era# pontos fijtos da administração pública. 
:iÁÍfMiTaraç®s'rÍe,princípios ,e. as rfcWnçjaçÕes-em tal-sentido preponde-: 


CAVALEIRO 
DE CRISTO 







A SUA ACÇÃO 



ORGANIZAÇÃO ECLESIÁSTICA 90RTVGVESA 
VE cALÉM-mAR 


A criação do padroado lusitano ultramarino dera origem a numerosas 
divisões eclesiásticas na África, na Ásia e na América, para o govêrno das 
quais se nomeavam clérigos para isso apresentados, e nelas serviram, além 
^0 clero secular, os religiosos de diferentes ordens e institutos. 

As primeiras dioceses portuguesas foram naturalmente a de Ceuta 
1420, a de Tânger em 1472 e a de Safim em 1487, existindo já antes, 
desde 1227, a de Marrocos, onde raramente iam bispos. 

Vieram depois a do Funchal, em i 5 i 4 , que abrangia todas as descobertas 
até a índia, ficando assim a maior diocese que houve no mundo. Em 1 533 
foi elevada a arcebispado, que teve duração efémera, sendo na mesma data 
desmembradas dela e criadas as quatro dioceses seguintes:—a de Cabo 
Verde, com estas ilhas e a fronteira terra firme até 0 cabo das Palmas; a 
de Angra, com jurisdição nas ilhas dos Açôres; a de S, Tomé, com as ilhas 
de S. Tomé, Príncipe, Fernão do Pó, Ano Bom, Santa Helena e 0 território 
desde 0 limite do bispado de Cabo Verde até 0 cabo da Boa 
Esperança e 0 das Agulhas; e, finalmente, a de Goa, com jurisdição além 
dêste limite até a índia e a China. As bulas de erecção das dioceses de Angra, 
ó’. Tomé e Goa só foram expedidas em iBdq. ' 

Em i 555 foi instituído 0 patriarcado autocéfalo da Etiópia, na Abissínia, 
sendo nomeado um patriarca, com dois bispos coadjutores para sucessão 


Logo em ibb'] aparece Goa elevada a arcebispado, com duas dioceses 
fragâneas: a de Cochim, desde Cananor, no Malabar, até as bôcas do 
Ganges, e a de Malaca com os territórios e ilhas, desde Pegu até a China, 
Solor, Timor e Molucas. Acresce a dé Macau, com toda a China e Japão, 
575, e, separada desta em-ioSS,' a de Funai ou Japão, formada por este 
Jlago. • '' 

A do Congo e Angola foi desmembrada da de.S,.;Tomé em iSgô, ficando 
com jurisdição nos territórios continentais da" África Austro-Ocidental até 
0 cabo das Agulhas e com a primeira sede 'ep S. 'Salvador do Congo! 

Entra no padroado, em 1600, a diocese dei das antigas 

cristandades do Malabar reduzidas à fé católica, que pouco depois passa a 
arcebispado, sem dioceses sufragâneas, com'a sede já transferida para a 
cidade áe Cranganor, título inerente ao bispado de Damão, criado mais tarde 
pela concordata de 1886., ' 

De Cochim é desmembrada, em 1606, a diocese à& Meliapor, que começa 
na costa de Coromandel até 0 Pegu. De Goa separa‘se,,em 1612, a missão 

















Descoberto o Congo (1482-1483), começa logo a influência portuguesa. 
A acção missionária inicia'Se com a expedição civilizadora de Rui de Sousa 
que chegou ao Congo em 1491, onde, logo nesse ano, foi levantada a primeira 
igreja; iam nessa expedição missionários da ordem de S. Francisco, que 
foram os primeiros evangelizadores. Nas düas primeiras décadas do século xvi. 
são 'activados os trabalhos por D. Manuel I com as missões dos padres 
de S. João Evangelista 
(lóios). Pela mesma épo¬ 
ca iam os dominicanos. 

Em 1647 inauguravam 
os seus ministérios os 
jesuítas «e em 1684 os 
carmelitas descalços. Os 
capuchinos italianos, no¬ 
táveis apóstolos do Con¬ 
go, cujos labores foram 
dos mais intensosie con¬ 
sideráveis, entram era 
1645, prestando obediên¬ 
cia expressa aD.JoãoIV 
em 1Ó49. O concurso 
dêstes missionários abre 
0 segundo período do 
' apostolado do Congo— 

0 mais activo e 0 mais 
extenso na área percor- 
rida e evangelizada. ’ angola—sé catedral, de loanda ; 

Oa,jesuításilo..'ósu ,4 / 

primeiros a trabalhar na 

' civilização de inga/íj. Acompanham a primeira expedição de Paulo Dias de 
Novais (i 56 o) e depois a segunda (iS,S), instalando-se nesse ano, Seguiram- 
rse-lhes era 1606' os terceiros franciscanos. A evangelização toma grande 
Incremento com os missionários capuchinhos, que se estabelecem era Loanda 
no fim de 1649 e pelo interior de Angola no princípio de i 652 , cujo concurso 
se desenvolve daí por diante com grande fruto religioso e político. Os carme- 
, litas de-scalços chegam em lõBg. 

, Em Moçambique aparecem os franciscanos desde princípios do século xvi, 
■' talvez apenas junto das fortalezas e só mais tarde no apostolado das missões. 
• e por intermédio dn índia se fazia 0 fornecimento do pessoal mis- 

(sionário, Daí vem em i 56 o a primeira missão de jesuítas com o padre G 
da 'Silveira, que pouco depois foi martirizado nos domínios do Mono- 
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Por esse tempo entraram também os dominicanos. Fazem-se tentativas de 
franciscanos e dominicanos para entrar em Madagascar. 

Outros religiosos dao o seu concurso. As missões mais notáveis perten¬ 
cem, todavia, aos jesuítas e dominicanos, com larga acção até o século xviii. 

Os portugueses, em vez do poderoso reino do lendário Preste João, 
capaz de uma aliança com Portugal contra a hegemonia dos turcos no 
Oriente, encontraram, contra o que esperavam, uma Abissínia obscura, com 

, a fé minada de erros 
susceptíveis de fanatis¬ 
mos perigosos, e tém por 
isso grandes desilusões-; 
mas, longe de preterirem 
0 seu velho plano de 
aliança, foram-se lá in¬ 
troduzindo, ainda com a 
esperança de terem ali 
, um aliado útil. 

A prègação religiosa 
tipha de ser o maior dos 
meios a empregar para 
todos os fins espirituais 

Ruínas portuquessas’da" abissínia (gonoar) ^ temporais ^que se ti- 
(i>zTheNationahôeograpfitoMafa!iine,:v^^^^ nham em mira. A em¬ 

baixada que, em i 555 , 

ali vai para êsse fim, não conseguiu que o soberano abexim admitisse logo 
a missão que se íhe propunha, visto estar disposto a só prestar obediência 
ao patriarca de Alexandria. 

Mas no mesmo ano saía de Lisboa para a índia um grupo de jesuítas, 
sendo um dêles D. João Barreto, nomeado patriarca da Etiópia, com dois 
coadjutores e sucessores eventuais, um dos quais era D. André de Oviedo. 
O patriarca ficou em Goa, onde morreu anos depois. Em seu lugar tinha 
largado para a Abissínia, com alguns padres, o bispo Oviedo, que atinge 
0 Tigré em iSSy e se torna o primeiro patriarca efectivo da Etiópia. Teve 
graves dificuldades, mas exerceu, em todo o caso, com os seus companheiros, 
uma actividade memorável durante vinte anos, falecendo ali no exercício do 
seu apostolado. tw-"' 

O segundo período da missão etiópica, que foi o mais fértil de todos, 
compreende as três primeiras décadas do século xvn. Já estavam mais aus¬ 
piciosos os horizontes pelos trabalhos dos missionários entrados nesse período, 
de entre os quais se destaca Pedro Pais, missionário cheio de zelo apostólico, 
0 primeiro europeu que viu as nascentes do Nilo Azul visitando-as em i6i8. 


Em vista das novas disposições foi nomeado o segundo patriarca, 
D. Afonso Mendes, que entrou na Abissínia em 1625. Pouco depois havia 
16 padres da companhia em diversos postos de missões e muitos clérigos 
indígenas. O Negus submete-se à autoridade do Papa com os grandes 
do país. Outros jesuítas 
foram vindo de Goa e, em 
i 63 o, 0 bispo D. Apolinar 
de Almeida, futuro suces¬ 
sor do patriarcado. 

Em i 632 , novas perse¬ 
guições e cativeiros, pro¬ 
movidas. pelos padres e 
monges abexins, marcam 
0 período da decadência. 

No ano seguinte foram ex¬ 
pulsos os missionários e 0 
patriarca Mendes que, de¬ 
pois de muitas dificulda¬ 
des, perigos e sofrimentos, 
pôde voltar a Goa em 
i 635 . 

Apolinar de Almeida,' 

0 terceiro patriarca efec- 
■ tivo, conseguiu ficar no 
país com poucos compa¬ 
nheiros e tentou fazer revi¬ 
ver a missão, encontrando, 
porém, oposições invencí¬ 
veis. A missão dos jesuí¬ 
tas, que deixou núcleos fundos na história da Abissínia, durou de iSSy 
a i 638 , ano em que 0 patriarca de santa memória e os seus auxiliares 
foram mortos. 

Também não faltaram as tentativas na Pérsia, embora sem resultado 
e sem brilho.. 

Para além da Pérsia, na índia e no Extremo Oriente, as missões cató¬ 
licas portuguesas tiveram grande expansão e esplendor. 

Logo após a nossa chegada k índia, os franciscanos foram os primeiros 
missionários que lá se estabeleceram, seguidos depois pelos dominicanos e 
jesuítas. O maior impulso em todo 0 Oriente, veio de S. Francisco Xavief, 
que chegou a Goa em 1642, nomeado legado apostólico além do cabo da 
Boa Esperança. 


















. Desenvolveu a sua actividade prodigiosa e a dos seus cooperadores 
em Goa, na costa da Pescaria entre os paravás, na de Travancor, em Cochim, 

Ceilão, Meliapor, Baçaim, Coulão, Malaca, ilha de Amboino, algumas ilhas 
das Molucas, e no Japão, onde chegou em 1649, morrendo em i 552 ao 
tocar na China, que projectava missionar como complemento do seu vasto "'S 
plano. Em um só decénio, 0 maravilhoso missionário fazia uma organização 
poderosa donde parece ter partido para sempre a-influência do seu espírito 
criador de luz, de ardor e de vida. . 

Os jesuítas, os franciscanos, os dominicanos, os de Santo Agostinho 
e os outros religiosos, espalhando-se pela África Oriental e pela Ásia, como 
que receberam um sopro inextinguível do maior dos apóstolos modernos 
e assombroso taumaturgo. Espanhol de origem, natural das Vascongadas, 
na actual província de Navarra, foi bem português pelo seii encargo, pelo seu 
destino, pela sua obra e pelos seus colaboradores. 

As missões abundantes e prósperas do Japao^ geradas pelo seu génio, ■ 
nas quais trabalharam também missionários de outras congregações, fçram ' 
destruídas pelo imperador Taicosama, falecido em iSgS, ficando só 'o colégio V- „ 
de Nagasaqui. Em 1614 renovam-se as perseguições gerais contra 0 cristia- - 
nismo. São desterrados- muitos religiosos e seminaristas, escotidèt;dci-se 05 ,' 
que 0 puderam fazer. SuéedWse'. as erecuções. O cristianismo japonês'' ' 
foi afogado em sangue, apèsar da cpnstância heróica dé cristãos > /f « 

sjtjnáijos. ’ ^ >4 í;á" 

Os resultados cbmplerós^-dáis fissões portuguesas np Jap/o, ^ 

continuaram copio em jistema-çii'-catacumbas, represefttaram',0 primeiro 
grande impulso da cíyiíi^iÇlo pttetã e ocidental naqpehe^ como 

historiadoresnipómdos-vão^dcsccl^riíidô.e reconhecèndor. rj - 
h , Na--'e atB no-coração^ óontinente asiático qs* jesuítas-tratiram"-- 
deiealizar os desejos de S.’Fri&písó^ Xavier çom vigor excepcional. Entra;;^ 

iim cm Macau cm BM,,,EílãtbeleÊ.eram'i^^^fc^ ,. 

k^^tL adicional \LnofoBiá ch!nesl*,,0‘grafide Rlçoi, fundador-da missão erE r 58 $, 
adquiriu enorme pre&tíglò péla;Ma.sciincia, mesmo em Pequimí onde'í|jo'rreu,. 
Observando as ponjdiçõgs -partleularês dojnfí©, ao mesmo tempo .qnelevan- 
gelizavam 0,cristianismo,-cqfetivam/afesciêha Depressa;ilhesjiór§lTi'as 

contrariedades e oposições; sendò as.mafáéfuriosas-as d§^i6Õ4ipdmpõraclo‘r " 
Kam-hi, favorecendò-os em Peqdimt nas outras obraâ, garaíitlu-lhes maior 
acção e influência, que lhes trouxeram" depois adversidades e per-seguições." 

O padre jesuíta António de Andrade, largando ousadamente da.'índia ?■;. 
para 0 interior, transpondo as serranias do Himalaia, em 1624, fupdou 
depois da segunda viagem a missão de Saparão no Tibete, continuada durante 
algumas dezenas de anos por outros audazes missionários em meio das 
maiores inclemências. - 



















As missões católicas proclamavam os altos princípios do cristianismo 
acêrca da origem, natureza, dignidade e fim do género humano. Procuravam 
conformar com êles, por todos os progressos e dulcificações possíveis, quer 
morais quer materiais, a vida individual, familiar e social dos infiéis e dos 
gentios na África, no, Oriente e na América. Tinham aí um dos primeiros 

lugares a igualdade e li- 

■ herdade universais, sem 
distinção de raças nem de 
povos. 

A escravidão, estado que 
existira em todo o mundo 
antigo, cõnservara-se na 
Europa durante o período 
medieval, apesar de todas 
as mitigações que lhe vie¬ 
ram pela Igreja. A domi- 

■ nação muçulmana na Pe* 
.nínsula e as recuperações 
territoriais feitas pelos his- 
pano-godos em seguida, 

- com desforços, cora sub¬ 
missões, com aprisiona- 
, mentos, tornaram-na ou¬ 
tra \ez mais fr.eqílente 
para aquém dos Pirenéus; ' 
Quando principiaram os 
seus ^dcscobrimeptos 

A V : portugueses â encontra- 

ram entre os muçulmanos 
.■ * ^ c os pagãos, sendo ela um 

dos principais elementos 

(Segando a gravura de A Van Westerhou-, do gabinete de estampas -v ,dfl>õmérrÍO rnstfirn P in- 
da Biblioteca Nacional de LisbOa) ' . ’' CQSteirO em- 

, ví „., . . télor. Veio 0 tráfico, exer¬ 
cido largamente depois não só por nós, mas pelps espanhóis, franceses, ingleses, 
holandeses e pelos marinheiros de outros povos.europeus. O génio do cris¬ 
tianismo houvera de lutar mais de quatro séculos contra uma tal impiedade 
para a extinguir. A dificuldade de a vencer era enorme, porque buscava 
justificar-se tal estado de cousas com as necessidades orgânicas do trabalho. 

A fôrça implacável dos interêsses arrastava os negociantes e colonos 
portugueses a escravizar também os índios da^ América e os gentios do 



- r-s-s-i 
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Extretáo .Oriente. Os missionários usaram de toda a sua influência para 
atalharem esse mal, embora à custa das malquerenças do mercantilismo, 
-u As leis, desde D. Sebastião, reflectiam, apesar das transigências impostas 
freqüentemente pelas circunstâncias, o poder moral da louvável intervenção 
dos missionários. Elas mostram claramente a, existência de um antagonismo 
entre as suas prescrições gerais e os factos cada vez mais limitados: entre 
. _ a vontade dos soberanos, identificada com o pensamento religioso, ç a energia 
prática das conveniências económicas, Elas, honrani a liossa ladiúiwstração 
'■ pública e os missionários que se abalançaram a ir contra a onda dos ínterêssés 
" e das ambições no sistema de exploração vigente; Elas assinalaram no Brasil 
e na Ásia, como haviam de assinalar também mais tarde na África, a orien¬ 
tação cristã, civilizadora e humana do esfôrço colonial de Portugal, conside- 
radas nas altas manifestações da governação, que rio fim têm de prevalecer 
contra quaisquer oposições ou resistências. . 
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As missões fprtuguesas,. as primeiras dos tempos modernos, encon¬ 
traram as maiores dificuldades: jaas doenças e naufrágios das viagens; na 
extensão enorme dos territórios, e .vastidão das áreas de jurisdição; nas 
. maquinações do islamismo e das seitas asiáticas; na exploração das práticas 
: feiticistas do tradicionalismo intransigente das raças primitivas; nas incle-* 
mências dos climas e estado da'higiene e medicina tropical da época; nas 
perseguições políticas ou religiosas; nas oposições do mercantilismo; no 
flagelo do tráfico da escravatura; na desproporção do,pessoal que tinha 
■ \ de ser por milhares para obra tam extensa, e na própria falta de preparação 
e de experiência. 

Ainda mais foram contrárias à sua accao e aos seus 'progressos, ainda 
'mais as lançaram na decadência, as mesmas causas que determinaram o 
deciiniç do poderio de Portugal no mundo. Os assaltos dados ao nosso 
y-Jmp^rio marítimo e colonial pelos povos do norte, desde o fim do século xvi; 
M ^ú,e!:ras demoradas da Restauração, no xvii; as invasões napoleónicas, no 
do XIX ; e as lutas civis em que depois disso e da independência 
ficou a Nação por longo tempo—fazfam no apostolado colonial de 
j^jM^al^inda maiores estragos do que no resto da sua vida histórica. 
jTferjQutril^áçiveráidades maiores o atacaram directamente. ; 

--';.niTN^!lécu|LXvm a política pombalina (lei de 3 ' de Setembro de.iyÕq) 
exterifiinou as liiissõ.eá^d.os jÊSUÍtâs, desde o Brasil -ã .China, 




















irreparável golpe na organização missionária e eclesiástica portuguesa do 
ultramar e no padroado. 

Em 1834 a abolição de todas as ordens e congregações regulares em 
Portugal e nos seus domínios completou a destruição. Eram elas que, apesar 
de todos os contratempos que achavam em si mesmas e ainda mais nas 
circunstâncias do meio, sustentavam 0 apostolado religioso de Portugal no 
Oriente. A assistência religiosa nas missões africanas já, lamentàvelmente, 
estava muito reduzida e abandonada à data desta medida, vindo em progres¬ 
sivo abatimento, no número e valor dos índices do seu pessoal,-desde a 
segunda mptade do século xviii. ‘ - , 


GRANDEZA DA OBRÂ JMJSSIONÂRIÁ 
DE90RTÜGAL ^ 

Apesar de contingentes pelas suas condições de formação e de funciona- "t 
mento, com as imperfeições inerentes a todas as obras humanas, as missões . ’' 
do padroado de Portugal representaram, num conjunto de acção e de sacri- , ; . ' ’ 
fidos, nos séculos xv, xvt, xvii e xviii, um esfôrço gigantesco e memobável ■'' 
da primeira metrópole descobridora e propagandista que apareceu nü'Europa • - _' 
moderna, esfôrço em que, sob a estamenha do missionário,'se distinguiram 
iluminados apóstolos e mártires, grandes almas heróicas da evangelização .e‘; 
da civilização. . ^ . a,- ^ ' * 

, Foram honrosas as missões dos litorais mortíferos da Guiné e da Serm , / 
Leoa—sem falarmos dos serviços das dioceses do Funchal e dos Açóres, , 
mais próximas da metrópole,-e dos de Cabo Verde^ base das operações fron-' .' 
teiras, nem dos que, menos propídos pela religião local, foram prestados em 
Marrocos, 

- . A dedicação nobre e sugestiv^- do denodado padre Baltasàr Barreira, 
que, já com 66 anos de idade trabalho em Angola, vai dar ■; . 

ainda os últimos 8 anos da sua vidá ao apostolado de Cabo Vçrdc, da. Guiné “ ■ 
e à& Serra Leoa, foi semente boa de outras energias.porhosas como sempre- 
são todos os belos exemplos de abnegação. Nem pode haver maiores sacrifi- 
cios missionários do que os daqueles religiosos que, uns após outros, durante , 
muitas dezenas dé anos, arrostaram ali com as vicissitudesdo clima, deixando^:.- - ^ 
muitos por lá generosamente a sua vida. , 

Na costa doentia do Gôlfo da Guiné as missões foram eventuais e ãcom- : -j-i.; ^ 
panhadas de pouco sucesso. Houve igrejas portuguesas na Mina, em Oere 
(costa de Benim) e no forte de Ajudá, hoje pequenina relíquia, de simples ; 
valor histórico, do nosso antigo domínio na costa daquele gôlfo. , . « 
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Forarri preciosas e memoráveis as missões do Congo t de Angola, 
incluindo as dos capuchinhos estrangeiros ligados à autoridade de Portugal, 
que cohstantemente bemdizia as suas virtudes apostólicas e os seus passos 
incessantes através das savanas, das florestas e dos matos da natureza 
selvagem. 

As primeiras relações missionárias foram com o Congo, sede do maior 
potentado da África Ocidental, que, a essa época, ainda compreendia sob a sua 
■suserania muitos senhorios numa espécie de feudalismo negro. Eni meados 
do século XVI as terras da bacia norte do Cuanza eram do chefe 
já sem nenhuma dependência do Congo. Nestas terras se instala mais tarde 
0 governo de Paulo Dias de Novais (iByS) e se desenvolve a epopeia da 
conquisia portuguesa do interior, personificada no nome do régulo. 

O labor missionário foi iniciado no norte com tais progressos que 
D. Manuel I, entendendo que assim seria proveitoso à propagação da fé, 
conseguiu que em i 5 i 8 fôsse feito bispo timlar de Utica D. Henrique, filho 
do chefe indígena do Congo, educado em Portugal, que naquela qualidade e 
como vigário do bispo do Funchal, a quem o Congo era então sujeito, voltou 
à sua pátria e nela morreu. 

7 O Congo, região inóspita, de privações e de fadigas, de tal modo foi 
regado com suores fertilizantes de homens de fé, que nêle houve edificações 
e princípios de cristandades famosas. Dali partiram grandes emanações para o 
sul. Ali as mesmas ruínas têm o condão eterno de inspirar construções 
e fundações .novas, Ali alvoreceu a linguística bântu com os catecismos, 
os vocabulários e mesmo ensaios de gramática em kikongo, seguidos tio sul 
pelos,trabalhos em kimbmdu, uns e outros auxiliares da evangelização. 

Voltada-a nossa acção política e religiosa de preferência 'para o sul, são 
os'capuchinhos que,'depois do meado do século 'Xvii, por lá permanecem, 
apesar do elevado número de missionários mortos no campo de honra da 
terra africana pelo clima, as febres tropicais e as privações. 

Em fins do século xvii eram impotentes as missões no Congo e em 
Angola, Fundaram-se bastantes paróquífs, servidas pelo clero secular, sendo 
algum angolense. A sede da jurisdição eclesiástica foi-se ‘transferindo do 
Congo para Loanda, onde se pode considerar estabelecida, de facto, a sé 
do bispado com a chegada do bispo D. Manuel da Natividade em 1676, que 
ali permaneceu e morreu depois de nove anos de frutuoso episcopado. 

Os estabelecimentos principais das missões foram: para os capuchinhos, 
S. Salvador, Sonho, Bamba, Loanda, Bengo, Massangano, Gaenda e Am? 
buela; para os jesuítas, depois da retirada do Gongo, Loanda, Dande ç 
B.engo; para'05 carmelitas, Loanda, Bango-à-Quitamba' e Pungo Andongo; 
e para os .tçirceiros franciscanos, Loanda e Calumbo. O lugar proemi¬ 
nente pertenceu aos jesuítas e aos capuchinhos. Estes foram os caminheiro? 
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apostólicos do sertão, e 
uns e outros os verda^ 
deiros evangelizadores 
dêstes países, principal¬ 
mente até 0 meado do 
século xviu. 

As missões dissemi¬ 
naram-se desde o Baixo 
Congo ao Cuanza, e, 
para oriente, ao Congo, 
até 0 rio Inquissi, e', em 
Angola, até Encoje, ba¬ 
cia do Liioala e Pungo 
Andongo, com projéc-'' 
çôes ou influências até a 
Matamba (Jinga) e Cas-í,- 
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I ' , /nNa África Oriental, nos séculos xvi e xvii, as missões dá Zambézia,' dé 
^ ‘, ^^'Sofala e do Monomotapa, fecundadas pelo sangue mártir do padre, Gonçalo 
'da Silveira e dos padres dominicanos Luís do Espírito Santo e João da 
Jrindade, ilustraram em alto grau os jesuítas e os dominicanos. 

". ^ Zimbaoé, a corte do Monomotapa, o maior chefe da África Austro-Orien- 
,, Jtal, soberano de outro dos grandes ,impérios negros à data dos nossos des¬ 
cobrimentos; Sofala, 0 centro costeiro ligado àquela fonte de ouro e marfim; 
t ^ a ilha de Moçambique com a sua cidade cheia de tradições históricas, com 
os Seús conventos e igrejas, com a lembrança da passagem de S. Francisco 
' Xavier que viveu algum tempo nesta ilha onde a tradiçeão aponta ainda o 
lugar onde êle ia entregar-se às suas meditações; toda a Zambézia, tam por- 
■M. tuguesa na sua história, com as suas antigas'vilas de Quelimane, Sena, Tetc 
^ ^ e Zumbo, e feira de Manica; toda essa extensa zona média de Moçambique, 
^ desde o litoral até para além de Manica—foram regiões onde se multiplica- 
ram as expedições militares e comerciais, as feitorias e «feiras» dos portu¬ 
gueses,' e para, onde houve singulares atraCções apostólicas. 

• ; Abundaram por aí os estabelecimentos religiosos e paroquiais, os focos 

., dé cristianismo e de civilização. Quando a obra decaiu e foi ficando sem õ| 

I “ "'^ontinuadores indispensáveis, pelos meados do século xviii, a grandeza :dos 
vestígios perpetuava a memória benemérita dos que generosamente por ali 
haviam espalhado a luz nos dois séculos anteriores. 

As missões da Etiópia fazem parar o espírito meditativo diante de uma 
bçleza espiritual heróica. Os enviados e emissários de Portugal, desde Pêro 
da Covilhã e Afonso de Paiva ém 1487, penetraram ali, antes das outras 
nações, com os mais altos desígnios de amizade e paz, mas todos encontraram 
"embaraços à sua missão, Os portugueses comandados por Cristóvão da Gama 
em 1641 tiveram de bater-se, embora poucos fôssem, com os invasores Galas 
maometanos, firmandq-se^em posições estratégicas. Junto desta audácia da 
,; ipoiftica, da diplomacia e-do^^comércio, a da religião foi digna dos portugüeses. 
: ’ Os patriarcas e 05 missionários jesuítas levantaram igrejas e conventos 
'em volta do lago Ts'ana; eacabeleceram' colégios e um seminário, e a' peitb 
■'descoberto'pelejaram,pela palavra e pelo exemplo contra os erros abexins, 
.proclamando os princípios-religiosos do.Ocidente. Num dado momento a 

i,reIi,giâo xató,lica chegou.a,"ser religião, do Estado por uraidito do Negus\ 

I Tendo feito construções,'de"que há restos e sinais, ensinos de que resultaram 
.. ídüitos crentes e clérigos indígenas—0 esbôço de uma transformação—vão 
^ - sendo "depois .perseguidos, aprisionados, mortosou expulsos; desaparecendo 
’V todos’com dignidade, sem uma apostasia, sem um desfaleciniento;,numa 
'■ ' epopeia de glória. ' ^ . 

-'Sob um outro aspectó, os trabalhos da missão portuguesa são de uma 
' granfle importância para a sciêucia, para 0 conhecimento da geografia e da 
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J; ■ - A,exisrên’dlí:^d£ i® regulares, de tantas residências, de tantos 
colégios e ‘áosÍecai'r^3â^."ipíl^íií>S teve decisivamente efeitos culminantes. ^ ’ 
Apesar das defecções, deu realmehte numerosos e valiosíssimos cobperadores, 
quer.pdftugueses, quer principalmente indianos], aos contingentes de- religiosos 
que iâin de Portugal para o serviço das praças ^^ara"os apostolados entre 
os gentios. Desde o meio do século xvi foram cres^po as missões, as igrejas, 
as paróquias, os ensinos, em toda essa vasta linha "de costas contmentais e. 
insulares, desde o golfo de Cambaia até as Molucas, penetrando também pelo ' . 
interior do Indostão de norte a sul, de oriente a ocidentè. Foram formações' 
consideráveis na história da expansão universal da Igreja e da civilização 
europeia. 

. : : Algumas das missões nunca mais haviam de morrer. Conservaram-se 
com o: restante domínio- temporal dos portugueses; no Malabar pu.:,náSLpr.oxi- - 
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midades, dêle. Outras, como as de . Ceilão, as da costa de Coromandel e de 
Bengala, e as da Indo-China, de Borneo, de Samatra e das Molucas, embora 
decaíssem muito ou se eclipsassem pela extinção das casas religiosas em 
Portugal, ainda viveram de 
modo pelas tradições, peh 
ditariedade e pelos vestíg 
ruínas das construções 
guesas. 

Foi relativamente de 
duração o domínio portug 
Oriente e com o seu desm 
mento não deixou de resse 
0 domínio espiritual ou 
droado. É todavia certo qi 
perdura até os nossos dias e 
hoje se mantém ali, pôsto c 
proporções já bastante m 
das, embora não tanto qi 
venha exercendo jurisdição 
cerca de uma quarta par 
cristandades de toda a 
incluindo Ceilão, e que não 
tradições, .arraigadíssimas 
guesas em diversas partes 

dia, e mesmo, em Ceilão, 1 
e Singapura, onde ainda 1 
falam dialectos da nossa 1 
Ao renovarem-se os traball 
padroado, nos últimos tempos, os , ^ camco) 

recém-vindos obreiros encontra-, 

ram ideas, práticas, usos, nomes e palavras da antiga e fiel'gente lusa. 

As missões ào Japão iorm, como as da Abissínia, em ponto maior. 
A acção foi larga, intensa, rápida e grandiosa. Como na Abissínia, os missio¬ 
nários jesuítas surgem logo no Japão com todas as exterioridades de institutos, 
igrejas e residências, colégios, seminários, prédicas e instruções. Sòmente no 
Japão é tudo mais abundante, mais vasto, mais frutífero, trabalhando também 
na seara os dominicanos, os franciscános e os agostinhos* 

O período pleno do apostolado nipónico dura, três. quartos de século. 
O cristianismo breve passou a contar no Japão 600:000 fiéis, tendo muitos 
dêles entrado, no sacerdócio e no corpo dos auxiliares e catequistas, Umai 
grande parte dêles e dos próprios missionários sofreram 0 martírio. Não se 
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que foram os jesuítas portugueses, com os seus confrades estrangeiros, sob 
0 regime do padroado, os pioneiros e franqueadores das portas da China a 
todas as espiritualidades religiosas, scientíficas e civilizadoras do Ocidente. 

As missões do Brasil sâo, ainda que de outra maneira, outra manifestação 
grandiosa dos objectivos mundiais e transcendentes do padroado português. 

* Os bispos, os membros das diversas religiões e do clero secular foram 
lá exercer os seus ministérios ém circunstâncias muito especiais. O caso 
do Brasil, no novo mundo transatlântico, era para êles diferente de todos os 
outros, do velho mundo oriental como do mundo negro e misterioso da África. 

■ f*'‘ - Acharam ai instituído por D. Joâo III—o rei reformador e colonizador— 

0 plano de constituir um Estado por várias capitanias territoriais integradas 
num governo geral com dilatação da raça lusitana e absorpção progressiva 
da indígena. 

Os'mensageiros do padroado no Brasil nascente tinham, pois, duas 
grandes obras a realizar. Ema éra ,a de civilizar os aborígenes, tirando^os 
da sua,vida primitiva de nômadas de uma braveza indomável onde não 
faltavam os antropófagos, e de os educar no espírito e prática do cristianismo, 
'i'- para serem fundidos pelo tempo adiante no organismo político de toda 
' ^ a província brasílica. Era a outra a de manter e alargar os princípios e costu¬ 
mes cristãos europeus dos colonos, pelos serviços religiosos, pela pedagogia 
-e pelas funções multiformes da caridade e da beneficência, impedindo que 
êles se paganizassem e barbarizassem pelas tendências perigosas dos instintos 
' dos aventureiros e dos ambiciosos em terras despoliciadas. 

' . Os prelados e os missionários portugueses empreenderam ambas essas 
' obras em'grandes proporções e: com tenacidade. Apesar de todas as contra^- 
‘ riedades, asseguraram com alta distinção os grandes interêsses da espiritua- 
lldade*religiosa, nacional, europeia e humana. Fizeram no Brasil uma Igreja, 

■' ' um catolicismo, um ensino,' uma educação com todas as instituições e quali- 
'".|v dades próprias de uma representação fieí de tudo o que existia originàrianaente 
' 'dia- sua.pátria e dentro dos quadros universais. Concorreram primacialmente, 
'-toesmo à custa de todos os sacrifícios, para que os índios não fôssem exter- 
/' miiiados ou escravizados'e usufruísiem,, cada vez mais, as garantias da sua 
’’^,,eXiWcia, da sua personalidade jurídica e do seu progresso, ao qual se 
■ vbtarani com ardor. Apoiaram a causa portuguesa contra os índios quando 
fi .a razão estava da parte dos portugueses, e contra as invasões estrangeiras: 
titra os ingleses na Baía, contra os franceses no Rio, contra os holandeses 
uü nortej contribuindo, por estas e outras formas, para a grande unidade e 
í’dntégridade do imenso bloco continental da pátria brasileira, do Portugal 
' da 'América.^ Abriram e elevaram os alicerces dum grande e poderoso 
1 império eristão-projecçao maravilhosa, a mais perdurável, da civilização 
1 ..nortumiesai.M Üi»':’.'-!.- ' * ■ ... 
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A missão do padroado católico, posta à: frente dos objectivos dos 
descobrimentos, conquistas, obra de civilização e expansões de Portugal pela 
forte dinastia de Avis, cooperou iargamente no carácter scientífico dêstes 
empreendimentos, na solução dos problemas de que, naquele tempo, depen¬ 
diam a independência económica e os destinos da Europa e a vida da 
civilização ocidental que o islamisrao ameaçava. , 

Essa missão, realizada com muitos dispêndios de gente e de íazenda, 
com a pujança heróica do entusiasmo religioso, coroada de tantas vantagens 
para a Igreja de Cristo, a Europa e a Humanidade, teve também, para 
Portugal, grandes vantagens políticas que eram certas do, seu exercício. 

Os bispos, as congregações religiosas missionárias, os clérigos comuns 
dos bispados e das paróquias do padroado operavam na África e na Asia 
como na América não apenas em nome do catolicismo mas no de Portugal, 
ainda quando eram estrangeiros, e com todo o fogo do patriotismo quando 
eram portugueses. No Brasil, nas duas costas de África, nalguns pontos 
da índia, em Macau, era Timor e Solor foram agentes e sustentáculos 
eficazes da soberania de Portugal. Tanto nessas partes como na Etiópia, , 
no Japão, na China, por onde evangelizaram, ensinaram e espalharam a língua 
de Camões, foram propagadores do trato, do génio e da influência da gente 
' lusitana e o melhor apoio do seu comércio regular e da sua expansão,. ^ * , 
Por estas vias, e pelo próprio cumprimento da sua função .espiritual ■ 
e civilizadora, elevaram a grande altura o prestígio de Portugal não sòmenté ’ 
no ultramar, mas na Península, na Europa e na sociedade da Igreja. Ajuda*- 
ram' a abrilhantar em alto grau a história nacional e em especial a história 
da colonização portuguesa de além-mar. . 
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Este ministério complexo e glorioso de civilização cristã no ultramar 
não terminou. Aparece sempre ligado ao destino superior de Portugal. Não 
quere isto dizer que não tivéssemos perdido o nosso lugar na vanguarda 
da obra missionária católica, vicissitude que mais se acentua desde o meado 
do século XVIII por diante, seguindo-se-lhe o período de ruína por que abre 
0 século XIX e pelo qual dolorosamente se estende. 

, Já ficaram sumariadas as razões dessa vicissitude. Delas não é isenta 
a conquista das almas, como o não é também a conquista dos impérios. 
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A frouxidão colonial de Portugal, filiada especialmente nas guerras 
internacionais, na emancipação do Brasil e nas lutas civis que nos dividiram 
para o triunfo das ideas liberais, acabava em meados do século ,xix. A acti- 
vidade colonial—-que nunca cessara completamente, apesar de todas as 
adversidades que a tinham retardado ou prejudicado—foi-se reacendendo, 
cada-vez mais, desde então e, sobretudo, a partir .de i 85 i, quando se esta¬ 
belece definitivam.ente a paz em Portugal; é cada vez maior, até ser consi¬ 
derável nas duas últimas décadas do mesmo século e mais ainda nas do actual. 

Nota-se, desde o princípio, um generoso movimento de interêsse pelas 
colónias ; a administração civil ultramarina procura organizar-se e aperfei- 
çoar-se; desenvolve-se a ocupação e o fomento; e por todos os modos se 
favorece o conhecimento e a formação económica e social dos nossos domínios, 
que precisamos defender da concorrência e das ambições de estranhos que, 
à sombra duma nova concepção do direito público colonial, resolvem limitar 
as nossas esferas de influência, Reduz-se por fim o império colonial português 
ao que não puderam deixar de reconhecer que era nosso e que, apesar de 
reduzido, dá a Portugal, pelo seu passado, pela sua importância e pela sua 
distribuição geográfica, o apanágio de terceira potência colonial, 

Essa época de progressivo renascimento, que principia com o apareci¬ 
mento dos primeiros grandes vultos da nossa política colonial moderna, 
abrange também a restauração do apostolado missionário, visando-se não só 
0 ponto de vista religioso como o das conveniências da administração pública 
e da defesa efectiva do nosso património, não faltando porém nesta restau- 
‘ ração dificuldades e contrariedades. 

Na primeira parte dessa nova era, o Govêrno, ainda então o da monar¬ 
quia, cooperava no reatamento das tradições missionárias de Portugal, 
embora muitas medidas se mostrassem ineficazes ou menos adaptadas às 
necessidades dos tempos modernos. 

Decretava instituições de formação do pessoal misgionário na metrópole 
e mesmo nas colónias, e prescrevia sucessivas vantagens aos sacerdotes 
' europeus que, para acudir às necessidades urgentes das missões e igrejas do 
padroado, nêle quisessem ir exercer o múnus pastoral. 

Fundava,0 colégio dos padres seculares de Sernache do Bomjardim, no 
antigo semktáTÍo 'd& priorado do Grato, que abre em i 855 e se organiza no 
ano seguinte como colégio central de missões para os trabalhos religiosos e 
de ensino dós servímos do padroado ém África e no Oriente. ^ 

’ " Dèixava,d€senvdlver-se a formação, de padres do arcebispado de Goa 
"iiá antiga casa-conyentual de Rachol, cheia de brilhantes tradições apostólicas 
e onde funcionava o principal seminário da índia que o arcebispo Amoilm 
'Pessoa em 186 .%'seguido peiós^seus sucessores Aires de'Orneras épatriaíxa- 
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V'Prôcurava desenvolver o antigo seminário de S. José de Macau, de onde 
haviam saído tantos evangelizadores para a China, e fundava seminários em 
■ Angola e Cabo Verde. 

; .Protegia e mais,tarde subsidiava casas de formação dos padres e dos 
kmãos auxiliares,da nova congregação missionária do Espírito Santo, para 
‘' as missões de Angola, e fornecia recursos a estas, apesar de serem estran- 
geiros, em grande parte, os seus elementos, situação inevitável emquanto os 
nãó houvesse portugueses para todas as necessidades coloniais. 

Auxiliava, o instituto de educação e habilitação de irmãs educadoras, da 
moderna congregação missionária^ de S. José de Cluny, para as missões 
africanas, e procurava que elas e outras religiosas missionárias dessem o 
" .concurso da sua caridade e dedicação de mulheres heróicas em trabalhos 


beneficência e de ensino nas colónias e nos serviços auxiliares 


■ coi 


«« -T'"'- . • - J 

Admitia que os jesuítas restabelecessem as suas antigas missões da 
Zambézia, coadjuvando-os com recursos, e tomassem outros trabalhos no 
• Oriente, e' começava a concorrg:' para que os franciscanos portugueses 
iíiidassem missões da'' sua ordem em Moçambique. 

Regulava, ,de acôrdo com a Santa Sé, pela concordata de iSBy e, de 
novo, pela de 1886 e',acordos subseqüentes, 0 padroado português no 
Oriente, para terminar as controvérsias e grandes dificuldades que de longos 
anos se vinham suscitando sôbre esta grave questão. 




i 




Assim, na-primeira década do século actual, a situação oferecia ja 
aspectos muito diferentes. Um novo edifício, que prometia ser grande e sólido, 

, levantava-se das ruínas venerandas. 

Numerosos padres de Sernache, cujas remessas regulares de pessoal se 
ncentuam 4e 1890 por diante, trabalhavam nos territórios nacionais e estran¬ 
geiros do padroado oriental, e nas missões, paróquias e escolas das colónias 
'-portuguesas de África. Alguns dêles haviam restaurado antigas e importantes 
missões, como as do Congo e Zaire, ou fundado outras novas, como as de 
Timor'e Moçambique, segundo as novas directrizes do movimento missioná-. 
'rio! Não poucos haviam sido ou eram bispos do ultrarriar, vigários gerais ou 
- governadores de bispados, e muitos foram beneméritos da religião e da 

'■ - Os padres do Espírito Santo, muitos dêles franceses, mas com número 
■cada vez maior de portugueses, haviam estabelecido um grupo de 22 missões 
‘ no encravamento de Gabinda .e nos planaltos de Huíla, Çenguela, Libolo e 


















Malange, tendo chegado às margens do Cuango, à entrada' da Lunda, e até 
0 CuWgo e à fronteira, no sul ,de Angola. Iniciaram os trabalhos em 
Lândana em 1878 e na Huíla era 1881, sendo 0 período mais activo das 
fundações 0 de 1889-1896. As suas missões foram subsidiadas pelo Estado, 
sendo por isso portuguesas para todos os efeitos e como tais sempre orien¬ 
taram a sua acção, apreciada e louvada pela sua dedicação em prol do 
engrandecimento da colónia, pela boa organização das suas obras e pelos 


jeljgiosa ; 


* ,. - , ^ " "viam escàlohà- 

■ ■ ÍNCOU-^'tORRXÀ DA MISSÃO DA HUÍLA (Jq lOnSO- 

/ ' ' ' l'lkÍ-Í<^Sot(tltnd<i^éncfaGeriüda} Coloniaf) , ^ ^ ^ , 

; j " V- - \ ^ . ■' destas, as suas 

iíovás missões^^des^^uelimáne até Boroma e'Zumbo, iniciadas emi88i.e-'', 
desenvolvidas príndp&ente desde 1891, com-um trabalho metódico, esfor¬ 
çado e útil, obra por^guesa que as autoridades e os colonos muito aprecia¬ 
ram. Trabalhavam, além dis^, em' território inglês do padroado na índia, 
em Macau e Timor.' ^ 

Os franciscanos, também sob 0 influxo das suas memórias espirituais 
de Moçambique, haviam pôsto os olhos nos territórios entre 0 Zambeze 'e 0 
Limpopo. Tinham feito as suas primeiras e úteis fundações na Beira em 1898 
e nos territórios de Inhambane. 

Os salesianos de D. Bosco tomavam ao seu cuidado serviços de ensino 
profissional do seu benemérito instituto nas dioceses de Meliapor e Macau, 
e na prelazia de Moçambique, que os respectivos prelados lhes haviam 
confiado. 

Os padres indianos do arcebispado de Goa, bem dirigidos e preparados 
em Rachol para uma acção firme e zelosa, vinham sustentando 0 padroado 


mijsjúnarjá 


: nas terras nacionais e estrangeiras do Indostão, coadjuvando alguns serviços 
paroquiais das dioceses africanas e de Timor. 

Alguns sacerdotes seculai'es europeus e os preparados nos restantes 
' seminános das próprias colónias cooperavam com 0 seu zêlo na acção nacio- 
' nal das missões e nos serviços das paróquias e das escolas ultramarinas. 

. ^ educadoras em Angola e Moçambique, as franciscanas misSio- 
- nánas de Mana no Congo, Moçambique, índia e Macau, as religiosas 
<^anossianas na índia, Macau, Malaca, Singapura e Timor, e as hospitaleiras 
portuguesas em Loanda, Goa e Damão, prestavam serviços valiosos em 
colégios de europeus e de nativos, em hospitais, e em-interuatm do sexo 
,, feminino, paralelos aos de rapazes educados pelos missionários e auxiliares, 
nas chamadas missões completas. Destas iam surgindo as aldeias cmtis 
: . constituíclas com novos casais resultantes dessa dupla educação. A admirável 

cooperação da hmã da missão, que todos hoje enaltecem como indispensável 
para a formação moral da família ini^ena, representa um elemento novo e 
poderoso que a$ antigas missões religiosas não conheceram e que tanta falta 
reducação e elevação da mulher, desprendendo-a dos arraiga- 
que condicionam 0 mdo selvagem do seu viver. 

., • ‘ Estava assim recomeçada, na África como no Oriente, e já qm grande . 

. , parte com os progressos de c^anização e funcionamento próprios das missões 
do nosso tempo, a obra espiritual e civilizadora que Portugal assumira, por 
vocação superior, desde 0 primeiro quartel do século xv. 

Essas missões iam preenchendo a função que, além do ensino da 
catequese e da cristiamzação,-fim primário e essencial do apostolado missio- 
_ ,,, nário,—incuinbe às missões modernas; serviços de instrução, de caridade e 
beneficencia, ensino do trabalho culto e educação da mulher, tendo para 

- .-lir' as escolas, as oficinas, os orfanatos, os asilos, os 

^ ,r dispensários e os institutos agrícolas, consoante os seus recursos e disponlbi- 

, . lidades de pessoal. Onde é preciso opõem propaganda a propaganda para a 
‘ ^ defesa dos altos interêsses nacionais. Educam auxiliares indígenas para coope- 
L ministério exterior, multiplicarem a acção e difundirem a influência 

Espalham a língua nacional. Praticam as línguas nativas, estudam 
os usos e costumes dos povos e 0 seu folclore para 0 melhor contacto com 
. , as almas, e vão formando 0 clero indígena segundo a tradição apostólica, 
ífpvoveitandq e cultivando as vocações que se abrem para 0 ideal superior do 
sacerdócio católico, 

.. < ' Por outro lado as casas de formação do pessoal na metrópole iam- 

- - / ■ ganhando terreno, principiavam a fornecer padres, auxiliares e irmãs em 

quantidade apreciável, e podiam garantir que em breve todos os elementos 
*::' , das missões das colónias e da esfera de influência externa do padroado seriam 

portugueses, cooperando com os quadros do pessoal nativo. 















Por circunstâncias transitórias, o novo regioie político estabelecido em - 
Outubro de mio extinguiu todos os institutos fundamentais,da metrópole em ^ 
que se formavam os missionários e os aüxiliares, de ainbos os sem das ^, 
missões. Ao mesmo tempo suprimiu o padroado nas colónias de ^ça e 
em Timor, tendo já feito sair os jesuítas da Zambézia, de Macau e Tunor e 
as irmãs religiosas dos hospitais e colégios da.s colónias e dò deposito pe-‘ 

nal de Loanda onde dirigiam as oficinas das mulheres. 5 ,; 

Como conseqüência necessária, por falta dç pessoal, depois a'grava.aâ 
pela Grande Guerra, as missões deixaram de receber o seu efeetivo regular 
de missionários que pudessem conservar as obraa existentes e instituir ouqias 
novas. Foram abandonadas algumas das posições anteriores j e por. toda a ^ 
parte, de dia para dia, as missões, as paróquias missionárias e os seminários 
que funcionavam nas colónias foram vendo a sua. vida ,çada vez mais angus* 
tiosa, tendo alguns dêstes estabelecimentos de fechar ou perder a.maioí 

parte da sua realidade. ' > ‘ 

Certamente foi uma adversidade bem grande e lamentável; mas o 
Govêrno da Repilblicâ ‘h|o clekou de obedecer a considerações que nenhum 
Govêrno podia pôr de lado. Logo desde o primeiro momento reconheceu -V 
pràticamente que deviam ser conservadas as missões religiosas, não só na 
esfera do padroado português do Oriente, mas especialmente nas colónias 
de África e Timor, apesar de declaradamente sujeitas ao regime de separação 
da Igreja do Estado. Ao mesmo tempo consignava a autorização genérica . 
de ser dada nova forma ao colégio das missões do clero secular, ainda como. ' ' 
estabelecimento metropolitano religioso para os iriesmos fins. , ^ r. 

Os padres seculares, sem refôrço des,de .1911 e çom a sua antiga casa 
depois adstrita a aplicações muito diferentes^ viram. o,seu número sucessi* 
vamente reduzido por toda a parte, sendo‘hoje bem.poucos e com os braços ^ 
já cansados, verdadeiros abencerragens da actividade missionária, e oivilL, 

zadora do Bomjardim. v ,^ V,”.-t' 

A-ã missões dos franciscanos, que estavam^ em coméçoj cppsegfiiram 
viver, embora com muitas dificuldades. As do Espírito Safitó, mais hume*, 
rosas, conservavam-se à custa do esgotamento dos seus'membros^ muitos 
hojé já cheios de anos e de trabalhos, e não sem terem paralisações-parciais • 
no seu movimento e reduções nos seus serviços. A eliminação, dás suas casas, 
da metrópole, agravada com a mobilização de parte do seu francês '' 
durante a guerra, complicava-lhes fortemente a vida. Acima 'dé-Mp retar-^ < 
daria lamentàvelmente a hora em que os portugueses pudessem fotnecér-Ihes' 
todo 0 pessoal para as suas missões, como é próprio dos desígnios da'Igrej.a 
e da Congregação. , , ^ 



Na Zambézia, os padres do Verbo Divino, todos alemães, depois de 
negociações diplomáticas tinham ido substituir os jesuítas, com 0 assentimento 
e 0^ auxilio do Govêrno português. Mas a guerra trouxe a necessidade de 
os internar em Portugal, e depois foi julgado impossível 0 seu regresso 
a Moçambique, 0 que mais 
veio complicar as dificul- 
,dades dos padres seculares 
desta colónia, que tiveram 
de atender também a al¬ 
gumas dessas obras. . 

Um grande esfôrço de 
reorganização era afinal 
urgentíssimo,' como pòr 
toda a parte se reclamava. 

Depois de várias e louvá¬ 
veis tentativas dos Gover-. 
pjo&dàs colónias e da me- - 
trópole vieram os actôs 
vigorosos e .eficazes que 
constam das leis vigentes, 
a que em especial e bri- 
Ihanteraenteandam ligados 
os nomes de dois ilustres 
Ministros das Colónias, os 
Srsi Comandantes Rodri¬ 
gues Gaspar e João Belo. 

O decreto de 24 de 
Dezembro de lyig, com 
os aperfeiçoamentos possí- 
veis pelo de 26 de Agosto ‘ 

de 1922, deu comêço à moçambique—igreja de lourenço marques 
'transformação. 1». o 

claradas nacionais e continuaram a ter dotações, com aumentos Justos, as 
missões católicas já estabelecidas e subsidiadas peio Estado. Admitiu-se que 
20 por cento da importância dada assim pelo Govêrno fôsse aplicada por 
elas a estabelecimentos de formação de pessoal português para a conservação 
í' das existentes e fundação de outras. As missões organizar-se hão por simes- 
masj sem que o Estado intervenha na nomçação do seu pessoal. Os directores 
das missões serão os superiores hier-árqulcos dos missionários na respectiva 
colónia, reconhecendo-se assim â hierarquia eclesiástica para o efeito das 
nrÓDrias missões. . ; < v i■ 


MOÇAMBIQUEt-IGREJA de lourenço marques 
(De 0 Mmmario CMifíco ) 















Por decreto de ú de Outubro de 1926 completava-se decisivamente 
a reconstituição iniciada com tam importantes medidas ein 1919. O, novo 
«Estatuto Orgânico das Missões Católicas Portuguesas de África e Timor» 
é um dos diplomas mais notáveis publicados em Portugal em qualquer tempo. 

O Governo mantém e garante aí, como princípio, a liberdade de cultos 
e a separação do Estado e das Igrejas nas colónias portuguesas^ sem prejuízo 
do direito aplicável aos territórios do padroado português do Oriente e do^ . ■ 
Exmemo Oriente e das leis e regulamentos 'sôbre a instrução e política dos 
indígenas. Mas aceita logo a colaboração das missões católicas portuguesas, 

, considerando como tais as que,’tendo sido ou vindo a ser instaladas de s.'' 
acôrdo com 0 Estado nas colónias, tenham dotações orçamentais e estejam, ,, 
sujeitas à jurisdição e vigilância dos prelados portugueses. Essas dotações , 
continuam a ser incluídas nos orçamentos das colónias respectivas, ‘t 

As referidas missões são pessoas morais com plena capacidade jurídica,’ ■ ’ 
representadas pelos prelados e por aqueles a quem os'mesmos delegarem 
poderes, São propriedade delas, é 6cam isentos de quaisquer impostos gerais ^ '!:■ 
ou locais, os templos, as escolas, as oficinas, as -residências ,episcopaisj:'-; ■ 
missionárias ou paroquiais, e todos os bens mobiliários ou irnobiliários, ecle',.;,. ^ 
siásticos e missionários, assim como os tèrreho.s que 0,Estado bu outras 
entidades públicas ou particulares lhes houverem 'concedido ou venham Áj: 
a conceder e 0 mais que tenham adquirido bu venham 'a |dquírir por meios 
legítimos. O Govêrno continuará a conOeder gratuita^ente as mesmas missões 
os terrenos indispensáveis para os seus deseuvolvjmfJaíq.s''oí para p 

' ' ' / 

As disposições mais importantes sao as quê se reféi’em ã fohraaçáo do - / 
pessoal. As missões católicas portuguesas serão compostas de missionários ' 
e de auxiliares, de ambos os sexos, de nacionalidade portuguesa,’ educados 
em casas de preparação adequadas, as quaiS são admitidas em qualquer 
parte do território nacional como parte integiante das misíõcs. O Estado , 
favoreceu as mesmas casas de formação cnin subsídios extraordinários para 'J 
a sua instalação conveniente, que for^m logo'concedidos, e paçfou a insCre- ‘ ,* 
ver no orçamento anual da metrópole, como despesa de sobeiania, os subêí’ ' 
dios necessários para as suas despesas de eJucacao e ensino. ‘ ,1 

Estas concessões foramTeitas, em partes iguais, a tiès entidades qUe já 
estavam ■recebendo subàídios do Govêrno para formação do pessoal missio- 
nário. ■■ ■ _ _ , 

Uma é a dos padres missionários ■lecularés, já então estabelecidos' 
desde 1922 era‘Tomar, em parte.do edifício do Contento de Cristo, e na 
amiga casa. beneiditiná de Cúcujães de^de u ano seguinte, e depois reinifif- 
grados em 1927 no antigoe vasto colégio'de Sernache do Bomjárdim,devendo 
êles constituir uma corporação. Outra é a dos padres do Esp]j.ito‘Sanrô, quei * 


mmoem ja estavam a formar pessoal português em "Viana, Braga e Régua 
(Godim). A outra é a dos franciscanos portugueses, que trabalhavam nisso 
fora do país,, em Tui, sendo-lhes concedido 0 prazo de dois anos. para se 
instalarern em Portugal. Para este fim 0 Govêrno entregou-lhes recente¬ 
mente o‘Á'ntigo convento do Varatojo e êles mesmos aproveitaram em Braga 
ãs. antigas instalações de Montariol para complemento das suas obras de 
fórmaçãaj^ nestas, duas casas funcionarão, no ano lectivo que agora começa, 
os seminários destinados às suas missões. 

:C,ada úma das corporações tem de distribuir 0 seu subsídio pelos diversfcs 
institutosqde, formação missionária e de auxiliares de ambos os sexos que 
çSe,j.am. .formados pára as respectivas missões. Cada uma delas 0 aplica à 
^ilicação dos seus missionários e coadjutores e, uma parte, à de | 
'.auxiliares do sexo feminino. Assim, os padres seculares subsi- f i f 

diam 0 colégio de formação das missionárias de Maria; os do A J| Á ' 
Espirito Santo, 0 das educadoras de S. José de Cluny; e os 
franciscanos, 0 das irmãs hospitaleiras. ] ^ 

Além das três corporações míssionária.s, prevê êste 1 
estatuto 0 estabelecimento de'outras quando 0 Govêrno m 19^1 
julgue isso indispensável para 0 desenvolvimento das ^ 
missões. _ 

Os prelados, pòrtii- 
gueses são os directores 
das missões católicas na- 
cionais nas respectivas 
colónias, considerando se 
logo organizadas as dü^ec- 

çoçs de missões de Cabo ínglesa—igreja porelgueja 

‘í^erde,deAngjlaL''deMo- de nossa senhora da glória ot bom’baim , 

I * , , , E ESCOLA ANEXA ANTÓNIO DE SOUSA 

pertencendo, 

páraiefeitos do estatuto, a Guiné portuguesa à diocese de Cabo erde e a 
’^í@ce$Á de’S. Tomé e Príncipç à diocese de'Angola. A& missões de Timor, 

B las péla doutrina do estatuto, ficam sujeitas ao prelado de Macau. - 
rpissões- religiosas da índia e'Macau-.passaram a ter,, também, 0 seu 
atuto, «Estatuto Orgânico das Missões do 'Padroado -Portu^ês na 
fadiai e «E látatuto^ Orgânico do Padroado Português ao'Extremo'Oriente», 
dlploíÁas. ondé fokm retinidas as disposições que haviam sido adoptadas nas 
lespecw is colonias par acôrdo entre-,as .autoridades civis ç eclesiásticas e 


lente, para esclarecer 
192? um acôrdo entre 
de 1886 e intro'duziu 
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alterações no velho direito do padroado português. Como complemento dêsse 
acordo foi publicada uma Constituição .apostólica datada de 1 de Maio 
seguinte. O padroado português, pela concordata de 1886 e ulteriores acordos, 
e pelo acordo de 1 5 de Abril de 1928, compreende actualmente: 

A ar^idiocese de Goa^ primacial do Oriente .e patriareaí das índias 
Orientais, com jurisdição territorial em toda a índia portuguesa e, dentro 
dos domínios ingleses, nos distritos dos Gates ao norte de Goa e de Kia- 
rwar ao sul, e com jurisdição pessoal sôbre as cristandades da cidade de 
Poona; ^ ,1' 

A diocese de Cochim^ no Malabar, compreendendo a cidade de Cochim 
com as suas cristandades, igrejas e outros estabelecimentos, e vários distritos > 
situados no território inglês e também dentro dos limites dos ,piiacipês ’ 
indianos; 

A diocese de S, Tomé de Meliapor^ na costa oriental do' IndostSiS,. 
constituída pelos dois territórios contíguos—Meliapor e Tanjore—e coiibl > - 
jurisdição pessoal sôbre a maioria dos cristãos da cidade de Madrasta, devendo 
os seus limites ser muito brevemente fixados depois das compensações a 
que se refere 0 recente (acôrdo; 

A dtocese de Macau^ na China, formada pelos territórios da colónia 
de Macau, da parte portuguesa da ilha de Timor, do distrito de Heungshan , 
com algumas ilhas adjacentes e dos 12 distritos da prefeitura de Shiu-Hing 
na China, e com jurisdição pessoal sôbre as cristandades de Malaca e Sin¬ 
gapura no território inglês dos Estreitos. 

O referido acôrdo e a Constituição apostólica- de i de Maio de 1928’ ' 
extinguiram a diocese de Damão^ titular arquiepiscopal de Cranganor, e • 
transferiram os seus territórios britânicos para 0 arcebispado de Bombaim { 
e os portugueses para 0 de Goa, cujo prelado, conservando 0 anterior título 
de patriarca das índias Orientais, será denominado arcebispo de Goa, Damão 
e Cranganor. O arcebispo de Bombaim será, alternadamente, de nacionali¬ 
dade portuguesa e britânica. 

O Govêrno de Portugal continua usufruindo a prerrogativa de apre¬ 
sentar à Santa Sé os prelados escolhidos para dirigirem as dioceses de Bom¬ 
baim, Trichinopoli, Mangahre e Quilon^ na índia inglesa, privilégio de 
ordinário chamado semi-padroado e representativo, de alguma forma, do 
direito de nomeação que, em tempos antigos, pertencia ao régio padroeiro, 0 
que aquele acôrdo mantém e regula em novas condições. 

Em África, as dioceses portuguesas, cuja jurisdição se exerce dentro 
dos limites actualmente reconhecidos à soberania portuguesa pelos tratados 
internacionais, são hoje as seguintes: .r 

A diocese de Cabo Ferde, com sede na ilha de S. Nicolau, abrangendo 
na sua áream Arquipélago de Cabo Verde e a Guiné portuguesa; 
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A diocese de S. Tomé, com sede na cidade do mesmo nome, limitada 
as ilhas de S. Tomé e Príncipe, jio Gôlfo da Guiné, e à Residência de S. João 
Baptista de Ajudá, encravada na costa do Daomé; 

A diocese de Angola e Congo, hoje com sede em Loanda, constituída 
pela colónia de Angola, na África Austro-Ocidental; 

A prelazia de Moçambique, hoje com sede em Lourenço Marques, com¬ 
preendendo todo 0 território português da África Austro-Oriental. 

As quatro dioceses do padroado ontml íomaLm & provinda eclesiástica 
de Goa, ài qual é também sujeita a prelazia de Moçambique. As restantes 
dioceses africanas de Cabo Verde, S. Tomé e Angola e Congo perten¬ 
cem à provinda eclesiástica de Lisboa, 


' A reorganização do apostolado missionário de Portugal, sob 0 regime 
dg -separação e com concordata na”índia e Macau e nos territórios restantes 
■ido íiadroado português do Oriente e do Extremo Oriente, foi pois ultimada 
por forma notável em 1926, em complemento lógicp^e natural da obra que 0 
Govêtno da República principiara em 1919, para* cumprimento das suas 
promessas de 1910 e 1911 e por patriótica compreensão dos direitos e deveres 
desta grande Nação colonizadora. 

Os colégios educativos são cada vez mais freqüentados, embora, neste 
campo de vocações religiosas especiais, as selecçÕes tenham de ser bem 
' rigorosas. O instituto do clero secular, que tivera uma longa interrupção, 

' sem nenhumas substituições transitórias, só daqui a alguns anos começará 
a expedir missionários para as colónias, carecendo as suas obras, durante 
êste período, do concurso de sacerdotes de outras proveniências que gené- 
rosamente as vão amparar. Os das outras corporações e das irmãs missio¬ 
nárias, tendo continuado a existir, conquanto muito restritamente e na maior 
parte dos casos fora do país, foram sempre dando alguns elementos, e dentro 
de menor prazo os fornecerão em maior número. Como nenhuma destas 
corporações pôde dispor de pessoal para acudir a necessidades urgentes da 
diocese de S. Tomé, os padres da Associação dos Missionários de Maria 
aceitaram esta missão e ali se instalaram em 1927, admitidos para tal fim. 

Em territórios estrangeiros da índia e da China, mas pertencentes ao 
padroado, têm actualmente 0 seu quinhão de actividade os jesuítas portu¬ 
gueses. Os missionários de D. Bosco continuam a trabalhar em Meliapor, 
Macau e muito recentemente em Timor em obras da sua especialidade. 

.í, A obra apostólica e de ensino, quer das-missões quer das paróquias 
- missionárias, irá tendo maior vitalidade e poder de expansão. Prelados ilus- 






38 


i SUA ACÇAO 


tres, correspondendo às necessidades nacionais e ao programa missionárío^ 
actual do grande Pontífice das Missões, andam empenhados com ardor nesse 
patriótico esforço digno do que os seus antecessores realizaram nos tempos 


As necessidades supériorçs de Portugal no cumprimento do seu destino 
históricQ-exigem imperiosarfí;ente a conservação e desenvolvimento desta obra 
geral de aestauração missfonária. A opinião nacional está de acordo com 
esta orientação, já bem assente nas leis e nos factosbPortugal continuará a 
desempenhar os siBs altos e nobres serviços de civilização ultramarina, em 
cuja esfera tem o seu lugar bem marcado a evangelização ctistã. 

OutLibrç'86.1928. ' ’ , . ^ 

■ r 

; M. Alves DA Cun,ha5 
K Missionário de Angola. 






